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RESUMO - A maioria dos solos da regido tem baixo teur de 
nutrientes minerais. Por isso, as pastagens ndo contém as 
quantidades adequadas de elementos minerais essenciais 
para o crescimento e produçBo do gado. A correção das 
deficiéncias minerais atravds da suplementaçdo no cacho tem 
sido utilizada em todo o Pals. Porbm, na regido amazdnica, os 
produtores náo dispbm de dados seguras que possibilitem 
equacionar esse problema. Os principais sintomas que 
indicam deficiência mineral no rebanho sdo: apetite 
depravado, reduç8o do apetite, aspecto fraco ou doentio, 
anomalias dos ossos, fraturas freqúmtes, anomalias da pele e 
baixa produçdo, fertilidade e resistência a doenças. Nas 
condiç8es da regido, os minerais mais importantes na dieta 
animal sdo: macronutrientes - fdsforo, cálcio, magnBsio, 
enxofre, sddio e cloro; micronutientes - zinco, cobre, cobalto, 
manganês, iodo e selênio. A forma mais usada para corre@o 
das deficiências minerais do gado na regido B a 
suplmmtaçdo direta no cacho, wjas recomendações 
prdticas sao descritas. 
A defici6ncia de minerais na dieta animal B 
amplamente reconhecida como uma das mais importantes 
limitaçbes nutricionais do gado na regiao amaz6nica. Isso é 
devido, principalmente, ao baixo teor de nutrientes no solo. 
A suplementaçdo mineral na pequena e m6dia 
oroducdo 8 extremamente ~recária. orinci~almente Dor falta 
.~~ ~~~ 
de in fÓrmaçao IVeiga et al. '1996). por outio lado, as grandes 
fazendas da regiao, embora com melhor acesso à tecnologia 
e ao mercado de insumos, precisam melhorar o seu programa 
de suplementaçao mineral. 
'Eng.- Agr., Ph.D.. Embrapa Amazõnia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 6601 7-970, 
Bel.4m, PA. 
'MBd. Vet., M.Sc., Embraps AmazBnia Oriental. 
A correçao das deficiências minerais atravgs da 
suplemenraçao no cocho 8 bastante eficiente. Este trabalho 
reúne, de uma forma simples e resumida, as informaçdes 
básicas sobre deficiências e suplementaçao mineral do gado 
na regiao. 
IMPORTÂNCIA DOS NUTRIENTES MINERAIS 
Embora compondo apenas cerca de 5 % do corpo 
de um animal, os nutrientes minerais contribuem com grande 
parte do esqueleto 180 a 85%) e compbem a estrutura dos 
músculos, sendo indispensáveis ao bom funcionamento do 
organismo lMcDowell, 19921. Os desequilíbrios dos minerais 
na dieta animal pode ocorrer tanto pela deficiência como pelo 
excesso. 
Fora os minerais presentes em quantidades 
satisfatdrias nas pastagens regionais, por isso na0 se 
constituindo problema, os de maior importsncia prática esta0 
relacionados na Tabela I, com os seus respectivos simbolos 
químicos pelos quais sdo comumente referidos nos rótulos 
dos produtos.comerciais: 
TABELA I. Elementos minerais de importância prática na 
suplementaçao mineral na regiao amazonica. 
Mineral Slmbolo qulmico 














SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA MINERAL 
Os sintomas de deficiência mineral podem ser 
confundidos com aqueles causados por deficiência na 
qualidade e quantidade de forragem ou por problemas de 
saúde (vermes, doenças ou ingestão de ervas tóxicas). Os 
principais sintomas que indicam a ocorréncia de deficiências 
minerais no rebanho são: 
Desvios do apetite - Os animais comem terra, 
pano e pldstico; roem e ingerem ossos, madeira e casca de 
árvores; lambem uns aos outros; apresentam avidez por sal 
de cozinha lcloreto de sddio). 
Reduçao do apetite - Mesmo em pastagem com 
plena disponibilidade de forragem e de boa qualidade, os 
animais apresentam baixo consumo, mostrando o ventre 
sempre vazio (afundado). 
Aspecto fraco ou doentio - Os animais ficam 
magros, com espinha dorsal recurvada, p&los arrepiados e 
sem brilho, lesões na pele e dificuldade de locomoç~o. 
Anomalias dos ossos - Os ossos longos se tornam 
curvos e as extremidades dilatadas. 
Fraturas frequentes - Frequentemente ocorrem 
quebraduras dsseas quando os animais são manejados, 
evidenciando fraqueza do esqueleto. 
Anomalias da pele - Despigmentaçao e perda de 
p&lo, e desordem da pele, como ressecamento e 
descamaçao. 
Baixo crescimento e produçao - O crescimento 
dos animais jovens é retardado, o ganho de peso 6 baixo ou 
negativo (perda de peso) e a produçao leiteira 6 prejudicada. 
Baixa fertilidade - Rebanhos com carncia mineral 
apresentam reduzida fertilidade das vacas, resultando em 
baixa produçao de bezerros. 
Baixa resistência a doenças - Animais deficientes 
em minerais sdo menos resistentes (mais susceptíveis) a 
doenças e se ressentem mais dos ataques de parasitas 
internos (vermes). 
A Tabela 2 apresenta os principais sintomas 
específicos de deficiência observados no gado e os 
correspondentes minerais carentes. 
TABELA 2. Principais sintomas de deficiência e minerais 
carentes. 
Sintomas de deficidncia Minerais carentes lsimbolosl 
Ca P Cu Co Zn Mn S I Se MQ 
-- -- 
Apetite depravado + +  + + 
Perda de apetite + + + + +  + 
0- q~bradicos C + +  
Articulag8es dolomsas + + +  + + 
Distúrbios de pele e pdlo + +  + + + 
Distórbios dos nervos e músculos + 
Papeire / bdcio 
Crescimenm retardado + + + + + + +  
Emagrecimento pmgmIL)wvo + + + + + + + T  
Baixa pmdugao de leite - + +  + + + + 
Baixa fertilidade + + + + +  
Fonte: Lhoste et a/. 119931 adaptada pshs autores, 
O apetite depravado, também conhecido por 
"pica", caracteriza-se pelo hábiro dos animais ingerirem 
materiais estranhos, tais como: terra, casca de árvore, 
madeira, plático e ossos. Esse desvio de apetite pode 
provocar o borulismo, doença bastante grave causada por um 
micróbio que se aloja nos cadáveres de animais em 
decomposiçao, deixados no campo. 
É comum a falra de aperite em bovinos ocorrer por 
deficiisncia de minerais e por altas infestaçdes parasitárias 
(vermes). Deficiisncias de cobalto (Col, cálcio (Cal, fósforo 
(PI, cobre (Cul, zinco IZnI e iodo (1) podem provocar reduçao 
no consumo. Esse sintoma é facilmente observado quando os 
animais, mesmo em pastos com aita disponibilidade de 
forragem, permanecem magros (Fig. I ) .  
Filr.  r .  Hspecro oe unr arnrrrar curr~ perda de apetite, por 
deficiência mineral. 
Os animais quando carentes da maioria dos 
minerais mostram um conjunto de sintomas, ou seja: 
aspecto fraco e doentio, pêlos arrepiados e sem brilho e 
deformações dsseas, principalmente da articulaçáo escápulo- 
umeral e adiacências lregiáo da pá) IFig. 21, al4m de pouca 
resistência Bs doencas. 
Fig. ;r. Aspecto oe um an~mai com smorome oe suonurr~çao 
mineral. 
A reduçao da produçdo de leite e da fertilidade na 
região, apesar de poderem ser causadas pelas deficiéncias de 
cdlcio (Cal, cobre (Cul, cobalto (Col e zinco (Znl, têm como 
principal fator predisponente a carência de fósforo IPl. 
CORREÇÁO DA DEFICIÊNCIA MINERAL 
A l6gica da suplemenzaç~o no cocho 6 atender as 
exigências dos animais, levando-se em consideraçao o que a 
forragem pode oferecer. Dessa forma, os elementos minerais 
a serem fornecidos na mistura dependem das informaçUes 
existentes na regiao com respeito às deficiéncias das 
pastagens. 
Na ausência de informaçdes seguras, o 
aconselhável é se usar uma mistura completa, contendo 
todos os macro e micronutrientes possíveis de serem 
carentes na regiao como um todo. 
No entanto, os minerais têm pouco ou nenhum 
efeito em condiçdes precárias de nutriçdo. O acesso à 
pastagem farta e de boa qualidade deve ser garantido aos 
animais para uma eficiente açdo dos minerais no organismo 
dos animais. 
FORMULAÇAO DA MISTURA MINERAL 
É possível se elaborar fórmulas especiais que 
atendam determinadas condições da pastagem ou do 
rebanho. Por exemplo, pastagens de solos arenosos ou de 
cerrado (ou seja, em solos fracos) exigem misturas mais 
concentradas do que aquelas de solos mais férteis. Da 
mesma forma, o gado de leite é mais exigente em termos de 
minerais que o gado de engorda. 
Qualidade da mistura - A qualidade da mistura 
está diretamente relacionada à concentração dos minerais 
mais carentes e, principalmente dos mais caros. Sendo 
assim, o que na verdade vai definir a qualidade da mistura na 
regiao é a proporçáo da fonte de fósforo, que é o 
componente mais caro e um dos que devem entrar em maior 
proporção na mistura. Tomando por base o fósforo, uma 
mistura considerada boa para a região deve conter de 7% a 
10% daquele elemento, ou seja, 70  a 100 g de fósforo por 
quilograma do produto final. 
O sal comum ou sal de cozinha, de custo 
relativamente baixo, é dosado na fórmula para cobrir as 
necessidades de sódio e cloro e também para servir como 
estimulador do consumo da mistura como um todo, já que a 
maioria dos ingredientes mínerais é pouco palarável. 
Os micronutrientes, por constituirem a fraçao 
menor e menos dispendiosa da mistura e, por muitas vezes, 
serem bastante deficientes nas pastagens regionais, devem ser 
dosados para suprir até 100% das exiggncias animais, 
independente da composiçao da forragem consumida. 
A+& de vermínrgas e outros supbmenlos - De 
modo geral, nao 6 aconselhável utilizar a mistura mineral como 
veículo para administraçao de remédios e aditivos alimentares, 
por várias razoes. Por exemplo, os vermífugos necessitam ser 
aplicados em épocas definidas (inicio e fim da estaçao chuvosa 
e terço final da estação seca), enquanto a mistura mineral é 
fornecida de maneira continua. Além disso, os vermes são 
combatidos com dosagens especificas, conforme o peso dos 
animais e nao em dose qualquer. 
A adiçao de uréia ao sal mineral poderia ser 
adimitida em condiçbes bastante restritas, onde seja possível 
um cuidadoso controle do consumo para evitar risco de 
intoxicaçdó do gado, inclusive obedecendo a um período 
bastante rigido de adaptaçao. Em face desses problemas, náo 
se aconselha adicionar urgia ao sal mineral. 
No mercado local exirem alguns concentrados 
minerais enriquecidos com as vitaminas A, D e E, vendidos a 
preços bastante elevados. Do ponto de vista nutricional, a 
complementaç~o dessas vitaminas nas condiçbes regionais de 
forragem verde e luz solar disponíveis durante o ano todo, não 
parece se justificar na prática. 
IdieaçóeJ para formulaçâo - A Tabela 3 dá 
subsídios para formulaçao de uma mistura mineral para a 
regiao. 
TABELA 3. Composiçáo, aparência e amplitude da proporção 
de alguns produtos usados na suplementação 
mineral do gado na regiao amazbnica. 
Amplitude 
Ebmnms Pmdufos AperBncia na mistura 
ISimbolosl fornecedores 1%) 1%) 












Sal de cozinha 
1 bxido de magndsio 
Flor de enxofre 
Sulfato de cobre 
Sulfato de zinco 
Sulfato de cobalfo 
Sulfato de 
menganBs 
lodato de potBssio 
Selenito de sbdio 
60 W branco 
98  W amarelo 
25 Cristais ezuis 
20 Cristais brancos 
25 Cristais vermelhos 
Cristais 
26 evermelhados 
59 Cristais brancos 
45 Cristais brancos 
Fonte: Vebs af si. 119891 dqtsdspalar oumes. 
Para facilitar a formulação, conforme sugerido na 
Tabela 3, é necessário definir inicialmente a percentagem do 
produto fornecedor de fósforo e cáicio. Em seguida, devem- 
se estabelecer as percentagens dos outros produtos, 
deixando por último o sal de cozinha, cuja percentagem 
deverá "fechar" a base percentual. No caso da exclusao de 
algum produto da fórmula, exceto a fonte de fósforo e cdlcio, 
o "espaço" deixado deve ser completado com sal de cozinha, 
dentro dos limites fixados. 
No caso de se usar a farinha-de-ossos autoclavada 
ou calcinada /P= 14% e Ca=30%1, em substituiçeio ao 
fosfato bicálcico, o referido ingrediente deve entrar na base 
de 50% a 60%, utilizando-se percentagens mais baixas 
possíveis dos outros produtos lexceto o sal de cozinha), para 
diminuir o risco de intoxicaçao, pois o consumo da mistura 
pode aumentar bastante. 
Quanto maior for a percentagem do produto 
fornecedor de fósforo e cálcio, menor "espaço" sobrara para 
o sal de cozinha na fórmula, logicamente. Isso aumentará o 
consumo da mistura, o que requer a utilizaç80 de 
percentagens mais baixas dos outros produtos. 
Como a fonte de fósforo e cálcio 6 o ingrediente 
que mais onera a mistura mineral, outras alternativas mais 
baratas têm sido usadas, como os fosfatos naturais e os 
adubos fosfatados, ambos apresentando certas restrições de 
qualidade. Em face do elevado teor de flúor /H, elemento 
comprovadamente tóxico para os animais, o uso dos fosfatos 
naturais deve ser feito com cautela, restringindo-se a sua 
participaçao na mistura at6 B metade das necessidades de 
fósforo e evitando-se expor os animais a esse produto por 
periodos prolongados (mais de seis meses). 
PROCESSAMENTO DA MISTURA MINERAL 
Tipo de mistura - As misturas minerais podem ser 
feitas no local pelos próprios produtores ou adquiridas prontas 
nas lojas especializadas. Na decisao de qual alternativa adotar, 
os fatores que pesam sdo preço e garantia do produto. 
Dependendo da quantidade de mistura a ser processada, das 
condiçdes de compra e das facilidades disponíveis, há certa 
vantagem da mistuia local, tanto no preço, como na garantia, 
sendo mais viável com grupo ou associaçdes de produtores. 
Por outro lado, o preparo da mistura mineral na 
fazenda nem sempre é uma tarefa fácil. Mesmo de posse de 
uma fórmula apropriada, o sucesso nao está garantido. Pode 
ser dificil encontrar todos os ingredientes no comércio local, 
assim como nem todas as propriedades dispdem de 
equipamento e mao-de-obra necessários. Por esse motivo, 
alguns pecuaristas preferem usar misturas comerciais prontas, 
credenciadas pela fiscalizaçdo federal. Geralmente esses 
produtos vém de outras regides do Brasil, havendo necessidade 
de verificar se atendem os requisitos minimos do local, no que 
diz respeito à quantidade e qualidade dos elementos 
constituintes. 
Ini?a-estrutufa, equipamentos e materMs - As 
necessidades mínimas de infra-estrutura, equipamentos e 
materias para o preparo da mistura na fazenda ou propriedade 
sdo: um compartimento coberto com piso de cimento liso; 
uma betoneira ou misturador especial de raçao; uma balança 
com capacidade de 100 kg e aproximaçao de 200 g; uma 
balança com capacidade de 5 kg e aproximaçdo de 1 g; 
peneiras de plástico de I mm de malha; vazilhas de plástico de 
diversos tamanhos; sacos de plástico de diversos tamanhos; 
pás. 
Pesagem e homogeneiiaç~o - O cálculo e a 
pesagem dos ingredientes, principalmente os micronutrientes, 
exigem uma cerra precisaò. de modo que deve ser feita por 
pessoa com alguma instruçao e treinamento. 
A homogeneizaçao 6 necessária para garantir a 
uniformizaçao do material consumido, diminuindo os riscos de 
intoxicaçao do gado pela ingest.30 elevada de certos elementos 
como o cobre e o selênio. Pode ser feita num piso de cimento 
liso, com a ajuda de uma betoneira ou -de um misturador 
adaptado (Fig. 3). Uma homogeneizaçao correta requer o 
destorroamento prévio dos compostos fornecedores dos 
elementos, evitando-se a presença de pedras, torrões ou 
pelotas de minerais na mistura. Pela sua pequena proporçao na 
' mistura, os micronutrientes necessitam ser pré-misturados B 
parte, usando-se uma certa quantidade do produto fornecedor 
do fósforo e do cálcio ou do sal de cozinha, como agente 
diluidor. Com isso se podem-se evitar erros grosseiros com 
misturas minerais mal preparadas. 
FIG. 3. Misturador manual de sal mineral - adaptação de um 
tambor de 200 litros, abastecido apenas a metade, sob 
roraçao baixa. 
AVALIAÇÁO DE MISTURAS MINERAIS 
Visando subsidiar os produtores na avaliaçáo 
qualitativa e quantitativa dos suplementos minerais disponíveis 
no mercado, as empresas fabricantes, por lei, sao obrigadas a 
exibirem nas embalagens dos produtos a garantia de 
concentração dos elementos constituintes das misturas. Isso é 
feito em termos de grama Igl para os macronutrientes e 
miligrama Imgl para os micronutrientes, por quilograma lkgl do 
produto comercializado. A apresentação do teor de flúor 
também é exigida, pela toxicidade desse elemento, servindo 
para avaliar a qualidade da fonte de fósforo usada. 
Considerando-se a sua import8ncia biológica e o 
seu elevado custo, o fósforo é um dos mais importantes 
critdrios de comparaçao das misturas minerais. Para as 
condiçUes das pastagens tropicais, consideram-se aceitáveis, 
em misturas prontas para uso, concentraçbes de fósforo entre 
70 a 100 g por quilograma do produto. Por outro lado, quanto 
maior for a participaçdo do sódio (Na1 ou do cloreto de sddio 
(Na C11 ou sal de cozinha, que expressam a parte mais barata 
das fórmulas, menor deverá ser o seu preço. 
Com respeito aos outros elementos, especialmente 
os microelementos, deve-se ficar alerta com o seu potencial em 
atender as exigências diárias dos animais, o que vai depender 
principalmente do seu conteúdo, do conteúdo de sal de 
cozinha (cujo aumento restringe o consumo da mistura1 e do 
tipo de fonte de fósforo e cálcio, sendo que algumas inibem o 
consumo, como os fosfatos naturais, e outras favorecem, 
como a farinha-de-osso. 
Também é exígida a relaçáo de todas as fontes dos 
elementos minerais que constituem a fórmula comercializada. A 
utilizaçáo pelos animais das fontes de um mesmo elemento (ou 
seja a sua biodisponibiiidadel pode variar grandemente e afetar 
a qualidade da mistura. 
No caso dos concentrados minerais, que exigem 
uma diluiçdo geralmente no sal de cozinha antes de seu 
fornecimento, a concentraçáo dos constituintes é base para a 
avaliaçáo do custo do produto. Porém, a análise de seu 
potencial biológico, só será possível após realizada a diluiçao 
recomendada pelo fabricante, quando entáo os mesmos 
critérios usados para as misturas prontas deveráo ser 
aplicados. 
FORNECIMENTO DE MINERAIS AO GADO 
As formulaçdes minerais sáo calculadas visando ao 
suprimento diário das exigéncias minerais, geralmente através 
de uma mistura única e completa. Por isso, há necessidade que 
os animais tenham acesso diário e à vontade, a mistura. 
Consumo da mistura - Em rebanhos náo 
acostumados a receber sal mineral, o consumo da mistura nos 
primeiros dias é geralmente alto. Apds os primeiros dias de 
ajuste, esse consumo se normaliza, ficando em função inversa 
da proporçáo de sal de cozinha, considerado como atrativo e 
regulador do consumo dos outros minerais. Como o apetite do 
animal por este sal tem um limite, quanto maior a proporção do 
sal de cozinha, menor será o consumo da mistura. Por 
exemplo, numa mistura contendo 50% de sal de cozinha, a 
quantidade diária ingerida por um animal adulto, ficará entre 50 
a 60 g, desde que a mistura náo contenha farinha-de-osso, 
ingrediente que tende a aumentar a ingestáo. 
Existe diferença nas necessidades de minerais do 
rebanho em funçáo da estaçáo do ano (Souza et al. 1986). 
Dessa maneira, na esraçáo seca, quando a alimentaçáo 6 
demente e a suplementação alimentar náo é feita, pode-se 
restringir o fornecimento da mistura, para se evitar um baixo 
aproveitamento. Na estaçáo chuvosa, onde há exuberância de 
forragem, os animais devem ter acesso aos minerais i) vontade. 
A frequéncia ideal de abastecirnento dos cochos 
não deve ultrapassar quatro dias, para evitar o empedramenro 
da mistura. 
Cochos de sal - Como a chuva solubiliza parte dos 
componentes da mistura, os cochos devem ser devidamente 
cobertos. Também devem ser em número suficiente e ter uma 
altura que facilite o acesso dos animais menores. As dimensoes 
devem ser em funçáo do número de animais a ser 
suplementado, considerando-se um intervalo de abastecirnento 
de no máximo uma semana. A soma do comprimento de todos 
os cochos disponíveis deve ser suficiente para permitir o 
acesso simultãneo de cerca de 10% dos animais, sendo que 
cada animal adulto requer um espaço de 40 a 50 cm de um 
dos lados do cocho. Dessa maneira, um lote de 200 animais 
requererá um cocho de 4 a 5 m de comprimento ou dois 
cochos, cada um com 2 a 2,5 m. Dois modelos de cochos sao 
mostrados na Fig. 4. 
FIG. 4. Detalhes de cochos cobertos. A - cocho sem proteçâo 
lateral, B - cocho com proteçao lateral e C - seçao 
lateral do cornpaflimento. 
A melhor localizaç~o dos cochos é determinada 
pelo hábito dos animais, procurando-se colocá-los nos locais de 
maior freqüência, para facilitar o consumo. O piso em torno 
dos cochos deve ser aterrado e compactado para evitar a 
formaçao de atoleiros. 
IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÁO MINERAL 
NA PRODUÇÁO ANIMAL 
Inúmeras pesquisas de longo prazo têm mostrado 
a eficiência prática da suplementaçao no desempenho do 
rebanho. Por exemplo, resultados consolidados de 16 
estudos realizados em vários paises, inclusive o Brasil, 
mostram que, em média, é possivel se elevar a taxa de 
natalidade das vacas de 52,9%, quando se administra 
somente sal de cozinha, para 75,6%, usando-se a 
suplemenraç80 completa com acréscimo de fósforo ou de 
fósforo mais micronutrienres /McDowell et al. 1983). 
Um estudo de quatro anos realizado em pastagem 
de savana (tipo de cerrado) da ColGmbia, mostra o efeito da 
suplemenraçao completa em diversos índices produtivos do 
rebanho (Tabela 4). 
TABELA 4. Resposta da suplementação mineral em rebanho 
de cria nas savanas da ColGmbia (estudo de 
quatro anos)'. 
Indices Suplementação mineral 
Apenas sal de cozinha Completa 
Aborto 1%) 9,3 O, 75 
Mortalidade ar6 o desmame 1%) 22,6 10,5 
Desmame (961 38.4 60.4 
Peso ao desmame, 9m (kgl 117 147 
Ganho em crescimento, 572 d lkgl 
Ganho diário tgl 150 24 7 
kg/ano/vaca3 44.8 88,7 
Fonte: Annual ... 119771. 
FABRICAÇÃO DE MISTURA MINERAL POR 
PRODUTORES - o EXEMPLO DE URUARÁ 
A açáo coletiva dos produtores pode facilitar a 
implementação de um programa de minerahação, como foi o 
caso de um grupo de produtores organizados do município de 
Uruard, Pard. 
Como desdobramento de um trabalho de pesquisa 
pariicípativa desenvolvido pelos autores dessa publicaçao com 
algumas organizaçbes de produtores de Uruará, foi possível se 
exercitar a implementaçáo de uma miniindústria para 
processamento de mistura mineral, que levasse em 
consideraçao as deficiéncias das pastagens locais e atendesse 
às necessidades nutricionais dos animais, ao menor custo 
possível. Àquela altura, os produtores reclamavam da qualidade 
e do preço dos produtos comerciais disponíveis. Essa iniciativa 
teve grande aceitaçao entre os produtores do município que 
ficaram animados com a possibilidade de gerirem tal 
empreendimento. 
Com base na experiência da equipe de 
pesquisadores envolvidos e nas informaçdes da pesquisa na 
regiao, elaborou-se a uma fórmula mineral para ser processada 
(Tabela 5). 




Composiçáo da mistura 
1%) 
Fosfato bicdlcico ICa e PI 40.00 
Sal de cozinha lNal 53,62 
6xido de magnésio IMgl 2,50 
Flor de enxofre /SI 1,50 
Sulfato de cobre ICul O. 50 
Sulfato de zinco IZnl 1,50 
Sulfato de cobalto ICol 0.05 
Sulfato de manganês IMnl O, 30 
lodato de potdssio 111 O, 02 
Selenito de sódio /Se/ 0,Ol 
Com o apoio dos pesquisadores, foram tomadas as 
providências administrativas para operacionalizaçáo da idéia, 
inclusive a aquisiçao de ingredientes Imacro e micronutrientesl 
nos estados produtores, para diminuir os custos. Um 
misturador manual semelhante ao mostrado na Fig. 3 foi 
confeccionado, assim como adquiridos os outros equipamentos 
necessários. 
As primeiras rotinas do processo de mistura foram 
acompanhadas de perto por técnicos, servindo para treinar o 
pessoal permanente (Fig. 51. A miniindústria conseguiu 
trabalhar rotineiramente nas misturas de partidas de 30 a 60 
toneladas de ingredientes, beneficiando centenas de produtores 
de Uruará e outros municípios vizinhos. 
FIG 5 Aspectos internos da rn~nl~ndusrr~a de mistura m~neral, 
em atividade, gerida por pequenos produtores de 
Uruará, PA. 
Em face dos extraordinários resultados obtidos 
pelos produtores com o uso regular desse produto, na 
produtividade e na saúde animal, produtores de outros 
municípios vizinhos manifestaram interesse em implementar 
uma miniindústria semelhante. 
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